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Tópicos

• Economia: escopo, origem e caráter científico

• Princípios em Economia

• Sobre Economia e economistas



Contextualização fundamental

• Origem do termo “economia”: administração do lar

• As similitudes entre um lar e uma coletividade maior são claras: há 
necessidade de se tomarem [1] decisões e todas elas se assentam 
sobre o fato de haver uma [2] escassez subjacente de recursos e 
produtos.

• Exemplos de decisões econômicas: quanto trabalhar e quais tarefas 
desempenhar? Quem as desempenha? O que recebe em troca? O
que produzir? Quanto produzir? O que comprar? Quanto comprar? 
Quanto e em que alternativas investir? Etc.

• Há uma decisão sobre alocação de recurso escassos e esta se pauta 
por discussões sobre habilidades, esforços e desejos.



Contextualização fundamental

• Pensar em termos econômicos, portanto, é 
pensar na alocação de recursos (pessoas, 
equipamentos, insumos, dinheiro) e pensar na 
alocação dos bens e serviços que tenham sido 
produzidos.

• Ademais, a sociedade dispõe de recursos 
limitados e, assim, não pode produzir todos os 
bens e serviços que desejaria ter.



Contextualização fundamental

• “Economia”, portanto, dentre outras definições 
alternativas possíveis, é o estudo de como a sociedade 
administra seus recursos escassos. Repare-se na 
vastidão de significados embutidos no verbo 
“administrar”.

• Como a alocação, em geral, não é tarefa de um 
planejador centralizado, estudar Economia requer que 
se estudem as tomadas de decisão de milhões de 
indivíduos, em especial “famílias” e “empresas”. Estas 
são as duas categorias centrais no campo econômico.



Contextualização fundamental

• Além do estudo de (1) decisões, cabe ao 
economista o estudo das (2) interações de 
indivíduos uns com outros e de (3) forças e 
tendências de alcance amplo (que afetam 
toda a economia) estão presentes, e como se 
desenvolvem.



Princípios em Economia

• Uma forma de abordar o estudo da Economia 
é por meio da apresentação de algumas ideias 
centrais, unificadas: há alguns Princípios 
econômicos de aceitação ampla.



Princípios em Economia
Como as pessoas tomam decisões

1 As pessoas enfrentam trade-offs

2 O custo de alguma coisa é aquilo de que você desiste para obtê-la

3 As pessoas racionais decidem na margem

4 As pessoas reagem a incentivos

Como as pessoas interagem

5 O comércio pode ser bom para todos

6 Os mercados são, geralmente, uma boa maneira de organizar a atividade econômica

7 Às vezes, os governos podem melhorar os resultados dos mercados

Como a economia funciona

8 O padrão de vida de um país depende de sua capacidade de produzir bens e serviços

9 Os preços sobem quando o governo emite moeda demais

10 A sociedade enfrenta um trade-off de curto prazo entre inflação e desemprego



Contextualização fundamental

• Campo com linguagem e maneira de pensar 
próprios;

• Aspiração à objetividade científica, seguindo 
método científico (rodadas sucessivas de 1. 
desenvolvimento teórico, 2. coleta de dados, 3. 
análise de dados, 4. confirmação ou refutação de 
teoria).

• Especificidade da Economia: experimentos, 
freqüentemente, são difíceis e, em alguns casos, 
são mesmo impossíveis.



Sobre Economia e economistas

• Sobre o realismo das hipóteses
• Papel das hipóteses: simplificar o problema, conquanto 

não afete substancialmente a resposta. Hipóteses 
devem contribuir para que nos atenhamos à essência 
dos problemas.

• Modelos econômicos:
– construído a partir das hipóteses, tentativa de explicar 

relações básicas entre elementos;
– Sobre (ir)realismo: a falta de realismo é fundamental para 

a riqueza do modelo, ao omitir detalhes e exaltar a 
essência;

– Apresentação típica de modelos: diagramas e equações.



Sobre Economia e economistas

• Sobre análise positiva, análise normativa e 
divergência entre economistas
– Cientista, o que “é” vs. conselheiro, o que “deveria 

ser”;

– Divergência entre economistas: [1] por discordar 
quanto à validade de teorias positivas alternativas 
e/ou [2] por possuírem valores diferentes;

– Julgamento de [1] envolve discussão de matéria 
(interpretação de fenômenos, nexos e métodos). 
Julgamento de [2] mobiliza ideias nos campos da 
ética, religião, justiça e filosofia política.
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